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Foto 21  : Aspectos de terraço descoberto da unidade avalianda. 
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6)  ENCERRAMENTO 

Nada mais havendo a ser considerado, dá-se 

por encerrado o presente laudo técnico, que se compõe de 70 folhas (sendo 

esta última datada e assinada) e mais 03 anexos. 

O signatário coloca-se à disposição de 

Vossa Excelência, para dirimir eventuais dúvidas que possam advir dos 

conceitos aqui emitidos. 

São Paulo, Dezembro de 2012. 

Eng:111111ALMINWIligiirir-f: TE LIMA 
N 

Membr, T - .o IBAPE 40" 
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IV - TABELA DE VALORES UNITÁRIOS 

IV.1 - O valores médios, assim como Os respectivos Intervalos relativos a cada um padrões construtivos. 

vinculados a0 valor do H.2N do SINDUSCON. correspondem aos coeficientes agrupados na tabela 

abaixo. 

, 

CLASSE 	i 	GRUPO Papai.° . 

INTERVALO 

Allrilmo 

13E VALORES 

Médio 	1 	RA intimo 

' 

1- RESIDENCIAL 

• 

11.1- 

 

•ARRACO 
1.1.1- Padrão %Mico 0.05 0.075 	1 	0,10 

1.1.2- Padrão Simples 0.11 0.130 	i 	0,15 

. 

1.2. CASA 

1.2.1- Padrão Rúst1co 0,30 0,350 	i 	0.40 

1.2.2- Padrão Prolodirio 0.41 0.480 	i 	0.55 

1.2.3- Pactrao. Económico 0.56 0,655 	I 	0. 75  

1.2.4- Padre° Simples 0.76 0.810 	1,00 

1.2.5- Padrão Madio 1.01 1,155 	1.30 

12.6 -Padrao Superior 1,31 1,410 	I 	1,65 

1.7.7. Pedra° Fino 1.66 2.030 	I 	7.40 

1.2.8 -Padrão Luxo . 	Acima de 2,41 

1.3. AAAAAA 54054To 

1.3,1- Padre° Econômico 0.50 0.475 • 0.85 

1.3.2 - ~do Simples 	  
Sem *lavador 

- 
Com elevador 

0.86 
. 

1.05 

1.055 

(1,225.") 

1.25  

1 	1 . 40  

1.3.3 - Podrão Médio 
Sem elevador 

Com olovodof 

1.25 

1.41 

1.455 

, 1 805' 

1,65 

1.80 

Sem elevada 

Com elevador 

1.56 

1.81 

1.853 

1 	2.005 

2.05 

2.20 
1.3.5- Padre° Fino 2.21 	i 2,555 2.00 

1.3.6- Padreia Luxo Acima de 2,01 

2- COMERCIAL- 

INDUSTRIAL 

3.1- ESCRITÓRIO 

2.1.1- Pedalo Econômico 0.50 0.550 0,50 

2.1.2- Padrão Simples 
Sem elevador 

- • 
Com elevador 

0,51 	.. 

1.00 

1.005 
- 

1,175 

1.20 

1,35 

2.1.3- Padrão Médio 
Sem Nevado/ 

---- 
Com elevador 

1.21 

1,36 

1,300 
.. 	• 

1,530 

1,55 

1.70 

SERVIÇO 
 

• 
2.1.4. Padrão Superior 

Sem elevador 
--- ...... -- .... 

Com elevador 

1,55 	1 

1.71 

1,700 

1.905 

1.85 

2,10 

2.1.5- Padrão Fino 2,11 2,555 3.00 

2.1.6- Padreio Luxo Acima de 3,01 

.2. GALPÃO 

2.2.1- Padre° Económico 

	

0,20 	j 	0,300 	H.  0,40 

	

0.41 	0.605 	0.80 2.2.2- Padrão Simples 

2.2.3- Padrão Medro 0,11 	. 	1.105 	I 	1.40 

7.2.4 - Padrão Superior Acima de 1,41 

3- ESPECIAL 

3.1.1. Padrao Simples 0,05 	I 	moo 	1 	0.15 

3.1- 001016TURA 3.1.2- Padrão Médio 0,15 	1 	0.205 	1 	0,25 

3.1..3- Padrão Sulnivicf 0.26 	i 	LM 	0.50 

1 
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V- DEPRECIAÇÃO PELO OBSOLETISMO E PELO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

V.1- O critério a seguir especificado é uma adequação do método Ross/Heidecke que leva em conta o 

obsoletismo, o tipo de construção e acabamento, bem como o estado de conservação da edificação, 

na determinação de seu valor de venda. 

V.2- O valor unitário da edificação avalianda, fixado em função do padrão construtivo, é multiplicado pelo 

FATOR DE ADEQUAÇÃO AO OBSOLETISMO E AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO — Foc, para 

levar em conta a depreciação. 

V.3- O fator Foc  é determinado pela expressão: 

Foc = R + K • (1 -R), onde: 

R = coeficiente residual correspondente ao padrão, expresso em decimal, obtido na TABELA 1. 

K = coeficiente de Ross/Heideck, encontrado na TABELA 2. 

V.4- A vida referencial e o valor residual (R), estimados para os padrões especificados neste estudo, são: 

TABELA 1 

CLASSE 	 TIPO 	; 	PADRÃO VIDA REFERENCIAL 	VALOR RESIDUAL 
- "R"  

RESIDENCIAL BARRACO , Rtjatcar:" 4,. 	• 	‘ .'.=.5.: 	' . ,,Z ■i4::,:s.r.j.:31 , 

SIMPLES 10 0 
CASA RUSTICJ " .. 	. 60 . : . ... 	2o i. 	• 

PROLETÁRIO 60 20 
ECONOMICO ., 	.70 
SIMPLES 70 20 

SUPERIOR 

LUXO 

• 70... 	.., „' . 	x.20  

20 

elleale 1"1111111111111~. 
11~M.:2111111e lfilE1~9115111111 

60 
APARTAMENTO ECC)NomIC.C44=k ,f.... 	• 	....,9.60 	. 	y.. .- ,, ,,Ã,,,ii,i .24 ii.'  	- 

SIMPLES 
ME:~ 
SUPERIOR 

LUXO 

eo 20 

60 

20 
anIOCC,CEVIUIEMMIMMIE 

50 
COMERCIAL 

‘ 
1 	, 

ESCRITÓRIO :ECONOMICO> Á= 	— • VI 	..;.:: ., 4.......i4.20.s,;.: 	.. 
SIMPLES 7Q,) -20.. 
WM0,4~ '.: ,i-,, 	• •••(: 
SUPERIOR 60 

, FINO),T044:4i.r. • .. ,gnait)  
LUXO 60 20 

GALPÕES :RO :1 
~
• 

EES24 
rairil.~K§ 
SUPERIOR 

~MIM 
elile~11~ 

29 
Ifflifflerr~l 

ao 	• 
COBERTURAS R . STI 	4 	:, : '' nr.A:•:1 	',':',!¡, 	• - 	•, 

SIMPLES 20 10 
.5UPOSHO . b., . 30  

V.5-  Obtém -se o coeficiente "K", na TABELA 2, mediante dupla entrada: 

- na linha, entra -se com o número da relação percentual entre a idade da edificação na época de 

sua avaliação — 1. — e a vida referencial — I,— relativa ao padrão dessa construção. 

- na coluna, utiliza -se a letra correspondente ao estado de conservação da edificação, fixado 

segundo as faixas especificadas no QUADRO A. 

3 
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V.a - A Idade da edificação na época de sua avaliação - 1„ — é aquela estimada cm razão do ~toamo 

da construção •valianda, quando deverá $er ponderada: a arquiletura. a funcionalidade e as 

características dos malerials empregados nos neves.  limentos. 

V.7- A Idade da edificação na época de sua avaliação - 1„ — não pode ser superior à sua idade real e o 

estado de consorvação, alerta-se, não deve ser considerado na sua fixação. 

V.D- O estado de conSenfação deve ser fixado em razão das constatações em vistoria que deverá 

Observar O estado aparente em que se encontram: sistema estrutural, de cobertura, hidráulico e 

elétrico; paredes, pisos e forros, inclusive seus revestimentos; pesando os seus custos para 

recuperação total. 

V.9- O estado do conservação da edificação deve Ser claSSilicad0 segundo a graduação que consta do 

QUADRO A que segue: 

QUADRO A 1 	R., . 1 	ESTADO DA 	-I Depracisça• 1 	 Caracierfasicas 
EDIFICAÇÃO: 	 (7 ) 	 I 

si 

, 

Neva 0.00 

_ 
Edificação nova Ou com telorma geral • mbetandel, Dom mimos de 
dois anos, gim appasente apenas abais de desgasto natural do 
pintura estorna. 

b Entre nova a regular 

_  

0,32 
Edificação nova ou com reforma geral . substancial, com manos de 
dois anoa. que apresenta necessidade apenas de uma demão lava 
de • lure • are • • r a suo e • arrenda. 

. 

c Neguem 2.52 

Edificação imminova ou com reforma gerei. substancial entro 2 • 5 
anos. cdo estado geral possa em recuperado apense com reparos 
de eventuais lisuras superficiais localizadas istiou pretira externa e 
Interna. 

d . 	' 
Entra 	regular • nom 
anteltando 	magoe 
simples 	• 

LOS 

Edificação &ominous ou com redoma gerei e substancial mem 5 • 5 
ano., cvic catado geral poda ser recuperado com rapem de 
Mamam • trincas localizadas • superficiais e pintura Interna a 
aclama. _ 

Ir Phremieltende 	d. 
reparo* eimplee 11. 10 

Edificação cdo estado geral posse ser tucuperado com pintam 
Interna • edema , agia reparos de elesuma e trinem euperticlais 
9leneraidadall. sem recuperação der sistema estedural. 
Eventualmente fadai° do sistema hidráulico a elétrico. 

I 
Nee°11111111ande 	d• 
reparos de simples • 
(important*e 

3.7.20 

Edificação culo *siado varal possa ser recuperado com pintura 
Interna e estame. após reparos de ~uras e ~cem. com  
eislablielaçio atou recuperação localizada do sistema emuturel. As 
hm:mações hldréuNcas e alinricas possam ser restauradas mediania 
e rodeio e com Substituição eventual de alguma. pacas 
desgastadas natureamend. Eviernualmenhe possa ser necoaarkla a 
leubielnuieilo dos temeslemeneot de pisos • paredes. de Um. OU de 
outro cómodo. Revisão da impenneablizacão ou autritleuiçie da 
Melas de cobertura. 

O 

■ 

• 

N 	lendo 	de 
repares imponentes  52.60 

Edificação cuia *alado geral possa ser recuperado com perdura 
intima • settema, com substiluiçao clje panos do regularizaçao da 
alvenaria, reparos de ressurgir e einem com estabelizaçieo errou 
recuperação de geando pane do sistema estrutural. As Instalações 
hkiddicas • elétricas possam ter madurados mediania a 
subailluiçilo das peças aparenies. A substituição dos revesilmenlos 
de dam • parede., de maioria dos cómodos. se lar necessarle. 
Suldeltuieito ou reparos Importam.s na impanneabilizaçlho ou na 
helhado 

h 
Necessitando 	• 	de 
reparos Importando. • 
edificação atm valor 

" 75.20 

Edilicacão cuia filado geral saia ~aparado com asiabezação afim 
recuperação do estima estrumai. subtendei° da mgdarizaçho da 
alvenaria, reparos de Amures • ~COA. Subsittuleao das Instalações 
hidráulkas e elétricas. Suballeuiçio dos revesiimentm do pisos • 
• *redes. Subiste 	ao de 	ardliza 	o ou do linhada, 

Sem valor 100,00 edelicaelio erre calado de ruMa. 

NOTA: At caracierialleat relativas aos Gelados de conservação supra enakhadas davam ser tomadas corno neterancia amai, 
cabendo ao avaliador • ponderação das observações colhidas em vistoria. 

4- 
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V.10- A TABELA 2. com  os valores tabulados para o coeficiente "K", é: 

TABELA 2 

Idada em % 
da vida

tolarene141 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

a b e d a  8  g h 

2 0,990 0,987 0,965 0,310 0,111 0.661 0,449 0.245 

4 . 0,679 0.976 0.955 0.900 0,602 0,654 0,444 0,243 

6 0.848 0,665 0.944 0,490 0,763 0,447 0.4511 0,240 

a 0,957 0.954 0.933 0,879 0.764 0,638 0,484 0,337 

- 	10 0,945 0,842 0,821 0,914 0,774 0,131 0,448 0,334 	, 

*2 0.1133 0,930 0.909 0,1157 0,784 0,123 0,443 0,231 

' 	14 0,120 0,917 0,697 0,644 0,754 0,416 0.436 0.234 

II 0.697 0,904 0.1164 0.634 0,743 0,806 0,430 0,225 

II 0,664 0,1191 0,471 0,421 0,732 0.547 0,424 0,222 

20 0,440 0.677 0,6511 0.609 0,721 0.586 0,417 0,216 

22 0.664 0,1163 0,644 0,798 0,706 0,678 0.410 0 2111 

24 0.651 0.846 0,430 0,767 omoi 0,369 0,403 0,211 

28 083G 0,834 0,415 0,764 0465 0,559 0,394 0,207 

24 0,821 0.818 0,800 0,754 01872 8,544 0,349 0,204 

30 8,805 0,602 0,745 0,740 0,116 0,538 0,362 0,200 

32 8,789 0.7116 0,784 0,725 0,644 0,527 0,374 0.196 

34 0,772 0,770 0,753 0.710 0.832 0,516 0,340 0,192 

36 0.735 0.753 
-, 

0,734 0.664 0.419 1  0,304 ' 0,356 0,167 

, 	38 9,734 0,735 0,719 0,576 0.604 .. 0.493 ., 0.350 0.182 

• 40 9,720 0,710 0,702 0.612 0,590 0.481 0.341 0.179 

42 0,702 0.700 0,1114 0,645 0,575 •4  0,464 0,333 0,174 

44 0,663 0,6111 0,666 0,128 0.560 0.454 0,324 0.109 

46 0.444 0,642 0,647 0,610 0.544 0,444 0.315 0,165 

46 0,645 0,1143 0,629 0,593 0,524 0,431 0.305 0.160 

. 	50 0.625 0,623 0,809 0.574.. 0,112. 	' 0.418 0,295 0,155 

52 0,405 0.$03 0,590 0,336 0,495 , 0,404 0,267 0.150 

54 0,544 0,562 0,566 0.537 0,476 0.390 0,277 0.145 

56 0,583 0.561 0,446 0.511 0,461 0,376 0,267 0.140 

58 0,542 0,540 0,526 0,436 0,444 0.342 0,257 0,134 

GO 0,520 0.516 0,507 0.476 0,43$ curf 0,244 

0.235 

O 129 

0,123 	' 42 0.404 0,496 0,465 0,456 0,404 0,333 

64 0,475 0,474 0,483 0,437 0.3116 0,317 0,225 0.1161 

64 0,452 0,451 	1  0,441 0.416 0,379 0.302 0,214 0,112 

68 0,4211 	• 0,477 0.418 0,364 0,351 0,248 0,203 0,106 

70 0,405 0.404 0,395 0,272 0,332 0,271 0,192 0,100 

72 0,361 0,360' 0,371 0,350 0,3 t I 4,254 0,180 0,094 	' 

74 0,356 0,335 0,347 0.327 0,282 0.236 0.109 0,080 

76 0,331 0,330 0,322 0,304 0,211 0,221 0,157 0.0152 

0.071 
76 0,304 0,305 0,296 0,281 0.350 0,204 0,145 

50 , 0,360 • 0,279 0.273 0,257 • 0,224 0.187 0,133 0.069 

83 . 0,254 0,253 0,247 0.233 0,204 0.170 0.120 0,063 

84 0,527 0,226 0.22 1  0,209  0,168 0.152 0.104 	• 0,056 

86 6,200 0,200 0,195 0.164 0.184 0.134 0,095 0,050 

$8 0.172 0.172 0,160 0.159 0.142 0,115 0,082 0,043 

90  0. t45 0.145 0,141 0,133 0,119 0.097 0,069 0,038 

92 0,117 0,116 0,114 0,107 0,096 0076 0,055 0,029 

94 0,088 0.066 0,086 0.081 0,072 0,059 0.042 0,022 

96  0,059 0.059 0.058 0.054 0,048 0.040 0,020 0,015 

96 0,030 0.030 0.020 0.027 0,024 0.020 0.014 0,007 

*00 0.000 0,000 0.000 0.000 	__ 0,000 0,000 0.000 0.000 
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VI - RECOMENDAÇÕES 

VI.1- As especificações adotadas refletem as características de maior incidência em cada tipo e as 

lenclanclas aluais do mercado, notadamente aquelas relativas à arquitetura, aos acabamentos e 

aos equipamentos, sendo recomendado que, nas avaliações de construções antigas, sejam 

levadas em conta características originais da época para eleito de enquadramento nos padrões 

deste estudo. 

VI.2- Para enquadramento nos padrões referendados neste estudo é necessário observar o conjunto das 

especilicações arquitetônicas, considerando a distribuição Interna, a qualidade dos acabamentos e 

da mão-de-obra empregados, assim como o padrão da edificação em relação ao predominante no 

seu entorno e a proporção adequada da área construída em relação é supedicie do terreno que 

ocupa. 

VI.3- Para as edilicações enquadradas nos grupos de apartamentos e escritórios, é recomendável 

prelerenternente o uso do método coMp 'aratiço, i: serv.fri' do os par/Amieiros definidos e fixadora neste 

estudo como reforencial nas homogeneizações: 

• VI.4- Os valores unitários de lojas devem ser obtidos preferencialmente polo uso do método comparativo 

direto, podendo, em casos excepcionais, ser obtidos em função do enquadramento .no padrão 

construtivo da edificação que a contenha ou em outros padrões previstos neste estudo. 

VI.5- Para as residências, os apartamentos ou os escritórios enquadráveis no padrão luxo, ou galpões no 

padrão superior, na hipótese de não ser viável a aplicação com segurança dos valores unilarios 

lixados neste estudo, é recomendável que a avaliação seja feita pelo método comparativo, ou na 

Impossibilidade deste, mediante orçamento especifico. com  acréscimo justificado da "vantagem da 

coisa feita". 

VI.6 - Havendo, no mesmo imóvel, edificações com padrões diferentes, cada uma deve ser avaliada pelo 

seu padrão respectivo. 

VI.7- As garagens ou outras partes componentes das construções residenciais, podem ser avaliadas polo 

meiem° valor alribuido ao corpo de edificação que integram, desde que possuem as mesmas 

características. Guando destacadas e/ou possuindo características diferentes, deve ser atribuído o 

valor correspondente ao seu padrão a, no caso de se constituírem em coberturas acessórias, 

• considerar os valores previstos no Grupo 3.1 • Coberturas deste ostudo. 

VI.8- Os.  pisos especiais - caracterizados como de alta resisténcla á abrasão, ou A ação química ou sob o 

ponto de vista estrutural, etc. -, presenciados em galpões. em coberturas especiais ou até mesmo 

em partes do terreno não abrangido por edificações, deverão ser avaliados à parte. 

VI.9- Os unitários relativos ás garagens coletivas serão avaliadas t, razão do 50% (cinqüenta por cento) 

das da edificação a que se 'referem. 

VI.10-Em razão da sistemática adotada para este estudo, o fator oferta quando aplicado para a 

determinação do valor residual do terreno em comparativos compostos de terreno com construção, 

deve ser aplicado sobre o valor global da oferta, e não apenas na parcela terreno. 
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'tape SP  
Qualidade em perícias e avaliações 

INSTITUTO BRASILEIRO DE AVALIAÇÕES DE ENGENHARIA DE SÃO PAULO 

www.ibape-sp.org.br  

VALORES DE EDIFICAÇÕES DE IMÓVEIS URBANOS - SP 

Conversão dos Coeficientes H82N para R8N 

Coordenação: Ana Maria de Biazzi Dias de Oliveira, 

Colaborador: Paulo Grandlski 

1- INTRODUÇÃO 

1.1 O Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia de São Paulo — IBAPE/SP, através de sua 

Câmara de Avaliações, em atendimento a publiçação da NaR 12.721-2006. onde os Custos Unitários Básicos 

de Construção (CUB/m 2) de construção estão calculados com base em novos projetos-padrão, a partir de 

fev/07, além de alterações nos lotes de Insumo correspondentes a esse CUB, recomenda que: 

a) quando utilizado o estudo "VALORES DE EDIFICAÇÕES DE IMÓVEIS URBANOS — 200212006" seja 

empregado para o cálculo do valor unitário de cada padrão construtivo o valor do Rabi, em substituição ao 1112N; 

b) para tanto, necessário o ajuste dos valores unitários publicados na Tabela IV do estudo "Valores de 

Edificações", nov/2006. O índice que representa essa conversão, denominado fator de conversão K, é de 

"1,3953% conforme fundamentos que seguem. 

1.2 - Esta conversão é medida provisória, enquanto a atualização geral e completa do estudo 'Valores de 

Edificações de Imóveis Urbanos", 2002, não é concluída, consoante aferições no mercado imobiliário. 

Arquiteta Ana Maria de Blazzi Dias da Oliveira 	 Engenheiro Tito Lívio Pereira Gomide 

Coordenadora do Trabalho 	 Prealdanta do IBAPEJSP 

1 
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2— FUNDAMENTAÇÃO 

2.1 — O presente procedimento tem por objetivo divulgar ajuste nos coeficientes do estudo 

"VALORES DE EDIFICAÇÕES DE IMÓVEIS URBANOS" 2002, tendo em vista a necessidade 

de adaptação dos novos custos unitários básicos de construção (CUB's) com a conversão do 

H82N para R8N. 

2.2 — Para a conversão do tipo H 82N para R8N consideram-se válidos os coeficientes do estudo 

"VALORES DE EDIFICAÇÕES DE IMÓVEIS URBANOS" na data base de fevereiro/2007, 

aplicado o percentual de deságio calculado em nov/06 de 14%. 

Consoante orientação do Eng ° . Paulo Grandiski, membro da Comissão de Estudos da NBR 

12.721:2006, os coeficientes devem ser transformados, primeiramente, em reais e, depois, 

convertidos para o novo padrão R8N, data base de Fev07, conforme demonstração que segue. 

Dedução do Fator K de Conversão 

O Sinduscon/SP, atendendo ao disposto na NBR12721:2006, divulgou o último valor do H82N, 

em jan/2007, de R$968,23. Para fev/2007, publicou-se reajuste de 0,16% sobre esse valor de 

jan/07, calculado pelo critério da versão de 1999 da NBR12721. Portanto, o valor do H82N de 

fev/07 corresponde a: R$968,23 x 1,0016 = R$969,779168. 

Desta forma, os valores unitários de cada padrão construtivo do "Valores de Edificações de 

Imóveis Urbanos", em fev/2007, seriam obtidos pela seguinte fórmula: 

(coeficiente do "Valores de Edificações", correspondente ao padrão) x (H82N de Fev07) = 

Valor/m2  de fev/07 

2 
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Por definição, o fator K de conversão corresponde a: 

Fator K de Conversão = Valor/m2  em Fev07/ R8N de Fev07 

Substituindo o numerador, tem-se: 

Fator K de conversão = [( coeficiente do "Valores de Edificações" 

(H82N em Fev07] I R8N de Fev07 

Fator K de conversão =[( coeficiente do "Valores de Edificações", 

(R$ 969,779168/R$695,02) 1 

, correspondente ao padrão) x 

correspondente ao padrão x 

Fator K de conversão =c 1,3953 

Portanto, o novo coeficiente do padrão construtivo a ser empregado na utilização do "Valores de 

Edificações" corresponde a multiplicação dos coeficientes atualizados em nov/06 e o fator de 

conversão K, calculado em 1,3953, conforme demonstrado. 

O exemplo a seguir, ilustra a aplicação do fator K de conversão: 

(i) Considerado o padrão construtivo: APARTAMENTO PADRÃO MÉDIO, COM ELEVADOR, 

considerado o intervalo mínimo do "Valores de Edificações", publicado e atualizado em nov/06, 

tem-se: 

(ii)Valor unitário do padrão construtivo, extraido do "Valores de Edificações", atualizado em 

nov/06 = 1,213 x H82N 

(iii) Aplicando-se o fator de conversão K, acima calculado, tem-se o novo coeficiente do padrão 

construtivo, vinculado ao R8N, sendo: 1,213 x 1,3953 = 1,692 x R8N 

(iv) Portanto, o novo valor unitário para esse padrão exemplificado, em reais, base fev/07, seria 

de: 1,692 x R8N = 1,692 x R$695,02 = R$ 1.175,97. 

3 
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3- TABELA DE COEFICIENTES - base ReN 

A tabela abaixo vincula os coeficientes do estudo "VALORES DE EDIFICAÇÕES DE IMÓVEIS 

URBANOS", publicados pelo IBPAE/SP em nov/2006, diretamente ao padrão construtivo ReN do 

SINDUSCON/SP. 

A TABELA ABAIXO SUBSTITUI as anteriormente publicadas. 

CLASSE GRUPO 
' 

PADRÃO 	 ,..... .... _ ___,...  
I ' Mínimo Médio 

INTERVALO DE 	1 
VALORES 	_______ _ 

Maxim 
o 

1- RESIDENCIAL 

1.1- BARRACO 
1.1.1- Padrão Rústico 	 ; 	0,060 

1.1.2- Padrão Simples 	 • 	0,132 

0,090 	u 

0,158 

0,120 

0,180 

1.2- CASA 

1.2.:1:Padrão Rústico 	 0,380 J 
1.2.2- Padrão Proletário 	 . 	0,492 

- 	 1 

1.2.4- Padrão Simples 	 ' 	0,912 

0,420 

• 
0,578 

1,056 

0,480 

0,660 

1,200 

1,560 

. 

2,880 

1.2.5- Padrão Médio 	 ; 	1,212 

1,572 ._ 

1.-2-J- Padrão Fino 	 . 	1:992 
i 

1,388 

... 1,778__ 

2-,4-3-8-  

1.2.8 -Padrão Luxo 	 Acima de 2,59 

1.3- APARTAMENTO 

1.3.1- Padrão Econômico 
---------------- -- 

1.3.2- Padrão Simples 

1.3.3- Padrão Médio 

1.3.4- Padrão Superior 

1.3.5- Padrão Fino 

1.3.6- Padrão Luxo 

	

! 	0,800 1 -0,810 
----------- -- 
Sem elevador i 1,032 
-------------- 
Com elevadorI 1,260 

	

Sem elevador 	1 512 

	

1 	• 

	

com elevador j 	1,692 

	

Sem elevador ! 	1,992 
- ------r---- -*- 

	

Com elevador 1 	2,172 j 

	

.i. 	2,652 

	

I 	Acima 

----- 
1,288 

---- 
1,470 	I 

1,748 

1,928 

2,228 
-------- 

2,408 

, 

de 3,49-  

1,020 
---- - 

f 1,500 
----- - 
1,880 

1,980 

2,180 

2,460 
----- - 

2,840 

• 

2-COMERCIAL - 

SERVIÇO - 
INDUSTRIAL 

2.1- ESCRITÓRIO 

2.1.1- Padrão Econômico 	 I 	0,600 0,780 0,960 

1,440 

1620 

1,880 

2,040 

2,220 

2,520  ..._ 
3,600 

2.1.2- Padrão 
S1111088  

2.1.3- Padrão Médio 

2.1.4- Padrão 
Superior 

2.1.5- Padrão Fino 

Sem elevador 	I 	0,972 

i Com elevador 	' 	1 200 

	

Sem elevador1 	1,452 

com elevador 	i 	1,632 

	

Sem elevador1 	1,872 

Com elevador 	i 	2,052 

	

di 	2,532 

1,208 

1,410 

1,658 

1,538 

2,048 

2,288 

. 3,088 
- 1 -  2.1.6- Padrão Luxo 	 Acima de 3,81 

2.2- GALPÃO 

.2.2.1:Padrão Econômico __ _ ... 	I 	0,240 

 mpiá-s -  --- 	 .1 	0,492 

2.2.3- Padrão Médio 	 I 	O 972 

2.2.4- Padrão Superior 	 I 	Acima , 

	

0,360 	0,480 

	

0,728 	I -0,960 
---- .- 

	

1.328 	1,680 

de 1,69 

3- ESPECIAL 3.1- COBERTURA 

3.1.1-Padrão Simples 	 I 	0,060 0,1ã- 	i 0,180 

3.1.2- Padrão Médio 	 1 	0,192 
i- 

3.1..3- Padrão Superior 	 1 	0,312 

-+ 
0,248 J. 0,300 . 

0,456 	1,  1:-)-,600 

4 
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Dr. Vicente Catalano e a mulher e — 

Dr. Sylvla Margarido e sua muner,brasi/eirosiresidentes e d mi 

ciliados nesta Capital,representados pela Empresa 'mobiliará 

Lutfalla Limitda,sociedade civil com sede nesta Capital d ru 

BarRo de Paranapiacaba n9 24,/9 andar, a qual por sua vez 

representada pelo pelo seu Diretor Gerente e ainda a jd mencionad 

Empréea 'mobiliaria Lutfalla Limitada,de 6ra em diante deno-

minada Construtora e Incorporadora,vém requerer d V.S. o se-

guia-te:— 

1) Os primeiros nomeados Ina qualidade de senhores e possu 

dores do terrene,com a seguinte descrieLos—upartindo de um — 

ponto na testada da rua Visconde do dio Branco,situado na dl 

visa com EIias Machado de A/meida,segue com ele dividindo 14, 

20ms,atd encontrar a propriedade de S.A. Comercio e Industri 

Souza Noschese ou sucessoresplal deflete para a direita,diti 

dindo com a S.A.Comercio e 'diluiria Souza Noschese numa ex-

tensa* de 40,44ms atd encontrar a testada da Avenida Ipirang 

num ponto situado a 20,00ms do ponto em que é prolongamento—

da testada da Av.Ipáranga encontra o prolongamento da testad 

da rua Amador Bueno,deflete entRa para a dirélta,fazendo fre 

te para a Avenida Ipiranga,com a qual confronta,aproximadamm 

te 14,20ms atd o ponto em que o prolongamento da testada da 

Ayenida 'piranga corta o prolongamento da testada da rua Vis 

conde do Rio.Branco,descreve uma linha curva acompanhando a 

testada da esquina entre a Avenida Ipáranga e rua Visconde — 

do Rio Branco,segue fazendo frente para a rua Visconde do Ri 
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frente para a rua Visconde da Rio Branco,con a qual confron-

ta atí • ponto de partida a 41,90ms aproximadamente:, a parti 

da ponto em que o prolongamento da testada da Avenida Ipiraa 

ga corta o prolongamento da Avenida,digo da rua Visconde do-

Rio Branco, terreno asse contendo uma dr•a C18(575,24~2)8 

foi havida conforme a transcricia numero 29.898 nassa regis-

tre." 

119) Nisso terreno os adquireMelpdra declarantes,ajtesta 

rara construir por intime-rendia da citada Construtora e Inco 

radore "Empresa. 'mobiliaria Lutfa/la Limitada", um sedificio-

de vinte e cinco andareis, destinado tt venda em condominio.na 

conformidade da lei que regula a •mpeci*, edifício iene que 

tora( a denominaCio de . U.DIFICIO AGULHAS NEGRAS", conforme -- 

plantas • memoriais descritivos, devidamente aprovadas pela 

Prefeitura MunicLpal de Sio Paulo. 

111)0 referido edificie formarei um conjunto de unidades-- 

distintas • antinomia., que ficaria sujeitas ao regimes do De 

creta Federal 5.481 825 de Junho de 1928 e demais leis poli-- 

teriares,ficanda o mesmo dividido em partes que constituiria 

propriedades comuns dos condominos e de partes que constitui 

rio propriedades ant8nomas, exclusivas o independentes de ca 

da condomino. Constituiria propriedades comuns,havidas coma.. 

cousas inalienaveia,indivisiveis • acees6rias indissoluvel-

mente ligadas de demais, as partes indicadas no artigo 29:do 

citado decreto e muito especialmente as seguintes: -o terreno 

as fundacies,as mentant•s,q sub-solo, a estrutura de cancro' 

armgdo, ar paredes externas do predie e as internas dos apar 

tamentas,os ornamentes da fachada, jandlas,partas,eecadas eha 

de entrada,quadros de medidor de luz e forca,sistemas de en-

canamentos com ',macio doe localizados nas partes exclusivas 

a cobertura do predio, a cobertura das míquinsa l calhaa,cond 

teres de dguess p/uvials,as elevadores,poços e mstquinas dos ..- 

eIevadores,pertas de acessopescrit6ria de administraolo,hall 
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e serviço do zelador,andar do zelador e tudo o mais que por 

ua natureza ou destino,seja deuso e utilidade comum da cole 

ividade.ConstituirRe propriedades exclusivas de cada um dos 

respetivos condominos,os diversos apartamentosoalas ou coa-

untos do edificio,os quais tem diversas carateriticas'e me-

ragens. 

IV) O referido edificio contem vinte andares ou vinte • 

ito pavimentos assim classificados: -19 pavimento:-sub-solo; 

29 pavimento: -terreo;39 pavimenta: -neszanino da terreo;49,59 

69 pavimentos: -1a,2a.3a.sobre -Iojas;do 79 ao 189 pavimentos 

ou do 19 ao 10r andar; do 179 ao 279 pavimento ou 119 andar-

219 andar; 289 pavimento,229 andar(zelador,casa de méqui.- 

s terraçospetc,). 

V)Az diversas unidades ant8nomas e comuns dos Pavimentos 

u andares acima mencionados assim se descreveme confrontam: 

comtems-a)duas caixas de égua com capacidader tatal 

32.000 litros, com duas bombas de recalque centrifugam:0a 

cionais,com motores de 10 BP,3450 rpm.220 volta,60 ciclos,cmm 

bocas de 2" e de 1 1/2"; b)uma bomba rotativa nacional com-

°toa- de 0,5 HP,80ciclos,200 volts,para o esgotamento das — 

éguas de infiltraçac e de lavagena;c)os armérios de aço para 

os medidores consumo de energia eIetrica,para toda o pre-

io;d)os porfies dos elevadores;e)a caixa de Cieta do lixo. 

TERREO E MEZZANINO:consta de :-a)entrada geral para as so-

re-lojas e os apartamentositem no vestibulo os armérlas pa-

ra o cavalete do bidrometra,com entrada de égua de 2" e o qua 

dro de terminais dos telefones,con cabo de 400 pares; bali d. 

dos elevadores e caixa de escada; b) sete lojas,que,na Avenl- 

Rio Branco tem os numeres oficiais 109-115-117 e 127 o na 

Avenida /piranga os numeres 994-998 e 1.000; cada loja possue 

suas proprias instalaçBea sanitérias e o mezzanIno,tendo o re 

ferido edificio sua entrada principal pelo nr 125 da Avenida . _ 	. 

RioBranco. LOJA bir UM ou 109  da Avenida Rio Branco com o cor 

respondente mezzanino, contem uma érea util de 88,30ms2, Igua 

• 

fls. 435



. REARO 
)VEIS 
.Commo 

aranaguá, 359 
Nutorizados 

'4 

31 de Costa 
M. Mtlani 

Ire§ da Silva 

• 

1,19.4 

igual drea total e corresponde no terreno com 0,7662. Con-

tem a loja propriamente dita,a referida mezzanino • as ina-

talaçaes sanitdrias.Confronta pela frente coa a Avenida Rio-

Branco,do lado esquerdo de quem de dita avenida olha para o-

edificio,com propriedade de Mas Machadada Almeida,do lado. 

direito,na mesma posiOlo, com a loja ne 2 e nos. fundas com — 

propriedade da S/A Comercio e Industria Souza Noschese.~ 

ne 2 ou seja 115 da Avenida Ria Branco:—com o correspondente 

mezzaninoppossue uma drea util de 97,64ms2,igual :Cr.a total—

e a qual corresponde uma parte ideal no terreno igual a 0,88 

ms2.Contem a loja propriamente dita,0 referido mezzanino e — 

as instalaçees sanitdrias.Confronta pela frente coa a Avenid 

RioBranco ldo lado esuierdo de quem de dita avenida olha para 

euificio,com a loja numero 1,do lado direito,na mesma posi 

40 com a loja ne 3 e nos fundos com propriedade da S/A Come 
; 

cio e Industria Souza Noschese.LOJA ne 3 ou seja 117 da Ave- 

nida Rio Brancopcom o correspondente mezzanino,contem uma — 

:troa util de 91,85E92, igual drea total e a qual corresponde 

uma parte ideal no terreno igual a 0,815Es2.Coutem a loja — 

propriamente dita, o referido mpzzanino e as instalacbea sa-

nitdrias.Confronta pela frente com a Avenida Rio Branco,do — 

lado esquerdo de quem de dita avenida olha para o edificio,— 

a)m a loja ne 2,do lado direito na mesma posiOto com a entra 

da principal da edifició e bali dos elevadores e peloefundo 

com a escada e coisas comuns do andar.AS LOJAS ruir 4-6, 6  

esta° sendo reunidas numa unica com os numeros 127 da Aveni-

da Rio Branco.994 • 998 da Avenida Iniranoascom uma drea uti 

de 233,93Es2,igual drea total e a qual corresponde uma parte 

ideal no terreno igual a 2,077E82, contendo a loja propriame 

te dita, o8 respetivos mezzaninos e as insta1M.0h e sanitdria 

Confronta pelas suas frenws com as Avenidas RioBranco e Ipi 

ranga,pelo outro lado com a loja 7 e pelas fundos com coisas 

de uso comum do andar.LOJA Ne .  7 ou seja nr 1.000 da Avenida- 
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Avenida Ipiranga,com o corresponinte mezzanino,contem uma - 

drea util de /01,20ms2,igual drea total e a qual corresponde 

uma parte ideal no terreno igual et 0,895E12.Contem a loja - 

propriamente dita, o referido. mezzanino e as instalaçOos as-

nitgrias.Confronta pela frente cm a Avenida Ipiranga,do lado 

esquerdo de quem da referida avenida olha para e edificio e. 

a reunitto das lojas 4-5 e 6,do lado direito na mesma pesicgo 

com propriedade da S/A Comercio e Industria Souza Noachese o 

aos fundos com coisas comuns do andar.SOBRE-LOJAS  I- t_lu_ 

Sobre-loja  situada no quarto pavimento,tem um recuo de 3,50m 

em relacgo ao alinhamento da Avenida Ipiranga,possue as sala 

nas 21-12-13-14 e 15.Este pavimento,servido por quatro ele-

vadores,tem dois grupos de'inatalacees sanitdrias, um para - 

cavalheiros som 3 TI.CC,3 lavatórios e 3 mictórios e outro - 

para senhoras com 4 WW.CC. e 3 lavatórios. SALA Nr11,com 

Uva util de 85,50m82,drea de uso comum de 23,60ma2 e drea -- 

total de 109,10E32, a qual corresponde no terreno come una -- 

quota parte ideai de 1,018m82 e urna quota de 403% de parti-

ciPaçaa para rendas e despesas.Confronta pela frente com a-

Avenida Ipiranga,do lado esquerdo de quem de dita avenida - 

olha para o edifício com a saia 129 12,do lado direito na mos 

ma posicao com propriedade da S/A Comercio e Industria Souza 

Noschese e nos fundos com o hall de acesso d mesma. SALA na 

lá, com a drea util de 111,60ms2,drea de uso comum de 30,91.2 

drea total de 142,51982 a qual corresponde no terreno com 

quota parte ideai de 1,330as2 e uma quota de 1,37% de parti- 

cipaçao para rendas e despesas.Estd situada na esquina das - 

Avenidas Rio Branco e Ipiranga,confinando do lado da Avenida 

Rio Branco som a sala ne 13,do lado da Avenida Ipiranga com 

a sala no 11 e pelos fundos com a hal/ de acesso a mesma.—

SALA NO 13  com uma drea util de 51,96~2,4rea de uso comum - 

de I/,34ms2 e uma drea total de 63,30ms2,a qual corresponde 

com uma quota ideal no terreno igual a 0,591 e uma quota de 
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de 0,60ms2 de participado para rendas e despesas.Confronta 

pela frente com a Avenida Rio Branco,do lado esquerdo de que 

de dita avenida olha para o •dificio com a sala 14,do lado 

direito na mesma posido,com a sala ne 12 e pelos fundos com 

O hall de entrada de acesso d mesmo. SALA Nr 14 com uma £rea 

util de 51,96mn2,drea comum de I1,34ms2,irea total.  de 63,30m 2 

a qual corresponde no terreno com uma quota ideal de 0,591ma 

e uma quota ideal de 0,60E82 de participado para rendas e 

despesas.Coafronta pela frente coa a Avenida Rio Branco,do — 

lado esquerdo de quem de dita avenida olha para o edificio,— 

com a sala ne 15,do lado direito na mesma posido com a sala 

nr 13 e nos fundos com o hall de entrada de acesso d mesma.—

SALA nr 15 com uma drea util de 103,45ms2,drea comum de — 

28,84ms2 e drea total de de 132,29ms2, qual corresponde 

quota parte ideal no terreno igual a 1,249ms2,e uma quota de 

participado para rendas e despenas de de 424ms2.Confronta-- 

pela frente com a Avenida Rio Branco,do lado esquerdo de que 

de dita avenida olha para a mesma com propriedade de Elias—

Machado de Almeida,do lado direito na mesma posido,com a as 

Ia ne 14 e com o hal/ de entrada de acesso d mesma e nos fun 

dos com propriedade de S/A Comercio e Industria Souza Nosch 

se. O 52 Pavimento ou 2a.Sobre—Loja  contem as salas nsr 21-- 

22-23-24 e 25.Este pavimento,servido por quatro elevadores,— 

tem dois grupos d instalades sanitdrias l um para cavalheiros 

com 3 WW.CC,3 lavatdrios e 3 mictorios e outro para sonharas 

com 4 WW.CC. e 3 lavatdrios.SALA n2 21 com uma drea util de 

102,50mn2,uma drea de uso comum de 28,29ms2, e drea total de 

130,79ms2,a qual corresponde no terreno com uma quota ideal—

de de 1,214ma2 e uma quota de participado para rendas e dee 

posas igual tí 1,23%. Confronta pela frente com a Avenida Ipi 

ranga,do lado esquerdo de quem de dita avenida olha para o — 

edifício com a sala 22,do lado direito na mesma posido com—

propriedade de S/A Comercio e Industria Souza Noscheae e nos 
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e nos fundos com o hal/ de acesso d mesma.SALA  N* 22 com uma 

atroa utiI de 126,10ms2orma drea de uso )comum de 34,80ms2,to 

talizando una drea de 160,90982, a qual corresponde no ter-

reno com una quota ideal de 1,500ms2 e uma quota de partici 

paço para rendas e despesas, igual ei 1,52%.Confronta pela-

(em virtude de estar situada na esquina) com as Avenidas Rio 

Branco e Ipiranga,confinando do lado da Avenida Ipiranga,-- 

com a sala 21,do lado da Avenida Rio Branco com a sala 29 • 
pelos fundos com o hall de acesso 4 mesma.SALA  N* 29,com uma 

Ires util de 51,96ms2,una drea de uso comum de 11,34a82,tota 

lizando uma drea de 69,30m82, a qual corresponde no terreno- 

com uma quota ideal de 0,591as2,e uma quota de participactto-
. 

para rendas e despesa., igual ti 0,60%. Confronta pela frente 

com a Avenida Rio Brancer,do'lado esquerdo 4 quem de dita Ave 

nida olha para o •dificio com a Sala n* 24,do lado direito—

na mesma posiOto 0,111 a Sala n* 22 e pólos fundos com o hall-

de entrada de acesso./ meama.SALA  NO 24,  com uma drea util d 

51,96ms2, uma drea deuso comum de 11,34ms2,totalizando uma .- 

drea de 63,30=2, a qual corresponde no terreno com uma quo-

ta ideal de 0,591E92, e uma quota de participaçao para renda 

e despesas igual aí 0,60%. Confronta pela frente com a Aveni-

da Rio Branco,do lado esquerdo de quem de dita Avenida *lim-

para o edificio,com a Sala n* 25,do lado direito na mesma 

aloto com a Sala ne 29 caos fundos corno bali d entrada de.. 

acesso d meama.SALA NI 25,com uma *Cr.a util de 103,45ms2 luma 

drea de uso comum de 28,84ms2,totalizando uma drea de 132,29 

a qual corresponde no terreno com uma quota ideal de 1,249m 

• uma quota da participacao para rendas e despesas,igual d 

1,24%.Confronta pela frente com a Avenida Rio Branco,do la-

do esquerdo de giro& de dita avenida olha para o edificio,com 

propriedade de Elias Machado de Almeida,do lado direito na ir 

mesma posicRo com a Sala O 24 e com o hall de entrada de ao a 

ao 4 mesma e nos fundos opa propriedade de S/A Comercio e 1n 

• 	■••■• 
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Industrie. SOUZEI Reponhas*. O 8* Pavimonto)ou 3a_.Sohre-Lola,- 

tem dois grupos de instalac8es sanitdrias,uma para cavalhei-

ros com 4 MOO, 3 mictórios e um lavatório e um para s•nh 

rei com 4 WW.CC • um lavatório; Ligo individuais,possuindo aa 

da sala um W.C. para cavalheiros e um para senhoras,conten-

do as salas ns* 31-32-33 e 34, coa as seguintes carateristi 

casz-Sa a no 31,com una drea util de 102,50E92,uma ¡Croft de 

uso comum de 28,29ma2, totalizando uma drea de 130,79E82, a-

ctual corresponde no terreno nsm uma quota ideai de 1,214,92 

e uma quota de participacto pararendas e despesas, igual L-

1,23%. Confranta pela frente com a Avenida Ipirangs,du lado-

esquerdo de quem de dita avenida olha para o edificio,con 

Sala nr 32,dn lado direito na mesma posiOn anm propriedade 

do 8/A Comercio e Industria Souza Noschese e nos fundos com 

o hall de entrada de acesso d mesma.Contem a sala propriamon 

te dita e um grupa de instalaçaea sanitdrias para homens e 

outro para seahoras.SALA  n* 32,com uma atroa util de 128,10m 

uma drea de uso comum de 34,80E42 totalizando uma drea de — 

160,90ms2, a qual corresponde no terreno com uma quota ideal 

de 1,500ms2 e una quota ideal de participacto para rendas e 

despesas igual d 452%. .Contem a eia propriamente dita, um 

grupo de insta1ac8es sanitdrias para humosa e outro para se 

nhoras.Bstó situada na esquina das Avenidas Rio Branco e '14 

ranga, com as quais confronta pela frente,do lado da Avenida 

Ipiranga confronta com a Sala n* 31,do lado da Avenida Rio 

Branco confronta com a Saia n* 33 e pelos fundos com o hall 

de entrada de acosse d mesma. SALA Nr 33,com uma 'fres util-

de 103,92ms2,uma drea de uso comum de 22,88m92,totaiizando - 

uma drea de 128,60ms2, a qual corresponde no terreno com uma 

quota ideal de 1,182992 e uma participacto para rendas e dal 

pesas, igual a 1,20%.Confronta pela frente com a Avenida Rio 

Branco,do lado esquerdo d quem de dita avenida olha para o 

edificio,com a Sala n* 34,d4 lado direito na mesma posiotto- 
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posiçflo,com a saia n* 32 e pelos fundos com o hall de entra-

da de acesso d mesma.SALA  N* 34,contem uma drea nti/ de — 

103,45m52,uma drea comum de 28,84ma2 totalizando uma írea d 

132,29E52, a qual correspond uma uma quota parte ideal no te 

rano de 1,249ms2 e uma quota de participa~ para rendas e-

despesas igual a 1,24%.Confronta pela frente com a Avenida - 

Rio Branco,do lado esquerdo d quem de dita avenida olha para 

o edificio,com propriedade de Elias Machado de Almeida,do la 

do direito na mesma posiçao com a Sala ale 33 e com o haIl de 

entrada de acesso ti mesma e pelos fundos com propriedade de-

S/A Comercio e Industria Souza Moschese, Ambas as Salas n51- 

33 e 34 contem a sala propriamente dita,pessuindo cada uma, 

grupo de instalaçfSes fianitdrias para homens e entrepara se-. 

nhoras.ANDARES  TIPOSs-do  lr ao 8* andar ou do 7° pavimento a 

141 pavimento,os pavimentos sfto servidos por 4 elevadores o 

-99 andar ou IS* pavimento d servido somente por tres eleva-

dores.pRIMETRO ANDAR ou 7* PAVIMENTO,contem os apartamentos- 

n 2 101-102-103-104-105-108-107-108/9-1/0  e 111.Anartamento-

n* 101,contem vestibulo,sala com terraço,dormitdrio,cozinha, 

banheiro e um terraço de serviço,contendo uma drea util azei 

siva de 63,32m52,terraço com 10,88ms2,num total de 74,00~2, 

ares de uso comum de 18,72E52, totalizando uma drea vendaval 

de 90,72ms2 e ao qual corresponde no terreno uma quota parto 

ideal de 0,805ms2, com uma quota de participa~ para rendas 

e despesas igual d 0,88%.Confronta pela trent• com a Avenida 

Ipiranga,do lado direito de quem da citada avenida olha para 

o edificio com propriedade da S/A Comercio e Industria Souza 

Boschese,do lado esquerdo,na mesma posiOto com o apartamento 

119 102 e pelos fundos,do lado de entrada de acesso ao mesma, 

com o hall do andar e com o terraço do apartamento nr /Il.-- 

APARTAMENTO N*;102,contem vestibulo,sala com terraço,dois do 

mitdrios,banheiro,cozinha,despensa e terraço de serviço.Con-

tem uma drea util de 92,92ms2,uma drea de uso comum de 2/m 
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21,00ms2,totalizando uma 4rea vendaval de 113,92E92 e ao — 

qual corresponde uma quota parte ideal no terreno de 1,011ms 

e uma quota de participaogo para rendas e despesas igual - 

1,07%.Estí situado na esquina das Avenidas Rio Branco e Ipi 

ranga,com as quais confronta pela frente,do lado da Avenida 

Ipiranga,confronta com o. apartamento 101,do lado da Avenida-

Rio Branco,confronta com o apartamento 103 e pelos fundos,do 

lado de entrada de acesso ao meamo,com o corredor de circula 

40 do andar.APARTAMENTO N5 I03,contem vestibulopsala,dormi-

tdrio,banheiro,cozinha • tanque.Possu• uma drea util de 64,- 

26ms2,uma 'troa de uso comum de 14,52ms2,totalizanda uma 'ires. 

vendaval de 78,78ms2,correspondendo ao mesmo no terreno uma-

quota parte ideal de b,699ms2 e uma quota de participaOto pa 

ia rendas • despesas,igual a 0,T4%.Confronta pela frente c 

a Avenida Rio Branco,do lado direito de quem da referida a-

venida olha para o edificio,com o apartamento 102,do lado es 

querdo,na mesma posiclo,com o apartamento 104 e nos fundos,- 

do lado de entrada de acesso ao mesme,com o corredor de ci 

culaego do andar: APARTAMENTO Ne J04,contem vestibulo de e 

trada,sala,kitchenete e banheiro.Contem uma +ires util de -- 

32,44ms2,uma ires de uso comum de 7,33ms2,totalizando uma - 

área vendaval de 39,17ms2,correspondendo ao mesmo no terreno 

uma quota parte ideal de 0,353ms2 e uma quota de participa-

oRo para rendas e despesas igual a 0,37%. Confronta pela — 

frente com a Avenida Rio Branco,do lado direito de quem de-

dita avenida olha para o edificio,com o apartamento I03,do-. 

lado esquerdo na mesma,posicao,com o apartamento 105 e pelos 

fundos,do lado de entradivde acesso ao mosmo,com o corredor 

de circulaOlo do andar.APARTAMENTOS N52'105-106 e 107  aRo - 

perfeitamente identices ao apartamento 104,com as seguintes 

confrontac5ess-Apartamento 105,pala frente com a Avenida 

Branco,pelo lado direito de quem de dita avenida olha para o 

•dificio,com o apartamento n2 I04,palo lado esquerdo com o- 
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o apartamento 106 e pelos fundos,do lado de entrada de aces-

so ao meemo,com o corredor de circulaças do andar.Apartanenm.  

to n2 106,confronta pela frente com a Avenida Rio Branco,do-

lado direito de quem de dita avenida olha para o edificio,-- 

com o apartamento 105,do lado esquerdo na mesma posiçao,com- 

o apartamento 107 e pelos fundos,do lado de entrada de aces-

so ao neemo,com o corredor de circulaçlo do andar.Anarta~  

to n2 /07,confronta pela frente com a Avenida Rio Brancoolo-

lado direito de quem de dita avenida olha para o edificio,-- 

com o apartamento 106,do lado esquerdo l na mesma posiçao cap- 

o apartamento 108/9 e pelos fundos,do lado de entrada de ace 

ao ao mesmo,com o corredor de circulaçWo do andar.APARWN-

TO N2 10519,contem vebtibulo de entrada,sala,doie dormitório 

passagem,banheiro,cozinha e terraço de serviço com tanque e 

W.C. Contem uma drea util de 103,58ms2,uma drea de uso comum 

de 23,47ns2,totalizando uma drea vendavel de 127,35ms2,cor-- 

respondendo ao mesmo no terreno tuma quota parte ideal de -- 

1,131ms2 e uma quota de participaçlo para rendas e despesas 

igual d 1,20%.Confronta pela frente com a Avenida Rio Branco 

4o lado direito de quem de dita avenida olha para o edificio 

com o apartamento 107,con o vestibulo de entrada de acesso — 

ao mesmo e com o apartamento 110,do lado esquerdo,na emana — 

posi0o,con propriedade de Elias Machado de Almeida e pelos 

fundos com propriedade da S/A Comercio e Industria Souza Nos 

chese.APARTAMENTO n2.110  ' contem sala,kitchenete e banheiro. 

Possue uma drea uti/ de 30,35ms2,uma drea de usa comum de -- 

6,86~2,totalizando uma drea vendava/ de 37,21E92, correspse 

dando ao mesmo no terreno uma quota parte ideal de 0,3340ies2, 

uma quota:de participaçao para rendas e despesas p igua/ a -- 

0,35%.Confronta pela frente l do lado de entrada de acosso ao 

mesmo,con o corredor de circulaçtto do andar,ào lado direito 

de quem penetra no referido corredor,com o poço do elevador 

e coisa de propriedade e Uso comum,do lado esquerdo,na mesma 
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mesma posido com o apartamento 108/9 e pelos fundos com pr 

prieaade da S/A Comercio e Industria Souza Noschese. •ART 

TO NI) 111,"contem sala,kitchenete,banheiro e terraço.Poasue - 

uma drea util de 41,89ms2,drea ideal do terraço igual a 10,8 

me2, atroa de uso comum de 9,42.82, cem uma dr•a vendava/ d•-
51,11~2, correspondendo ao mesmo no terreno uma quota parte 

ideal de 0,454E62 e uma quota de participado para rendas •-

despesas igual a 0,85%.Confronta pela frente,do lado do en-

trada de acesso ao mesmo,com o corredor de circulado do aia, 

dar,do lado direito,de quem penetra no referido corredor,com 

o terraço do apartamento 101,do lado esquerdo,na mesma posi-

docom o poço do elevador e coisa comum do andar e pelos tua 

dos com propriedade dé:. S/A Comercio e Industria Souza Nosche 

se:Os  22-82 e 72 andares  ato considerados andares tipos,isto 

(„identicos em suas metragens,peças e confrontades.como aba4 

7o vEto descriminados1.0s apartamentos de finâll ou sejam 201— 

7.21(exclue-se o 801 que foi unificado ao 602 formando um 36— 

apartamento),contem as seguintes peçass-vestibulo,sa/a,passa-

gem,dormitorio,banheiro,cozi nha e terraço com tanque.Contem 

uma drea utiI de 63,32ms2,uma drea de uso comum de 14,31E92- 

totalizando uma drea vendaval de 77,83ms2, correspondendo d.. 

cada um no terreno,uma quota parte ideal de 0,689ms2 e uma - 

quota de participado para rendas e despesas,cada um,igual d 

0,7396.Confrontam pela frente com a Avenida /piranga,do lado-

direito de quem da citada avenida olha para o edificio,com - 

terreno do comdominio que faz divisa com propriedade da 8/1- 

Comercio e Industria Souza Noschese,do Lado esquerdo,na mes-

ma posido,com os apartamentos f102 e 702 e pelos fundos,do - 

lado de entrada de acesso ao mesmo,com o hal/ do andar.APAR-

tamento 801/2,contem vestibulo,duas saIas,zendo uma com ter-

raçoptrés dormitdrios,banheiro,cozinha,despensa e terraço de 

serviço com W.C.Contem una drea util de 158,24ms2,uma drea d 

-uso comum de 35,81ms2,totalizando uma drea vendaval de 191- 
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de 191.,55ms2, correspondendo ao mesmo no terreno uma quota - 

parte ideal de 1,700ms2 e uma quota de participado para ren 

das e despesas,igual d 1,70%.Confronta pela frente as Aveni-

das Ipiranga e Rio Branco rdo lado de quem da Avenida Rio -- 

Branco olha para o edificio,com propriedade de S/A Comercio-- 

e Industria Souza Noschese,do lado da Avenida Rio Branco,con 

fronta pelo seu lado esquerdo com o apartamento 603 e pelos 

fundos do lado de entrada de acesso ao mesmo,com o corredor 

de circulado do andar.Os Apartamentos de final 2 ou sejam-

(41eç,',W2(fica excluido o 602 que foi unificado ao 601),con..- 

tem cada ums-vestibulo,sala com terraço,pasaagem,dois dormi-

tdrios,banheiro,cozinba,despensa e terraço com W.C. de ser-

viço Contem cada uma -.ires util de 92,92ms2 luna drea de uno - 

comum de 21,00:122,totalizando uma tires vendaval de 113,92=2 

correspondendo a cada um no terreno,uma parte ideal de 1,012 

ms2 e una quota de participado para rendas e despesas de 

1,07%.Confrontam pela frente em virtude de estarem localiza-

dos na esquina,com as Avenidas Rio Branco e Ipiranga,do lado 

da Avenida Ipiranga com o apartamento 201 e 70/,do lado da-

Avenida Rio Branco com os apartamentos de final 3 e pelos - 

fundos,do lado de entrada de acesso ao mesmo,com a corredor 

de circulado do andar.Os  Apartamentos 203-663 e 40Q,contem  

cada umt-vestibula,sala,dormitdrio,banheiro,cozinha e tanque 

Possuem uma drea util de 64,26.92, uma drea de uso comum do-

14,52552, totalizando una drea vendaval de 78,78fas2,corres-

pondendo a cada um no terreno uma quota parte ideal de 0,699 

ms2 e uma quota de participado para rendas e despesas igual 

C 0,74%.Confrontam pela frente com a Avenida Rio Branco,do - 

direito de quem da referida avenida olha para o edificio,com 

o apartamento de final 2,do lado esquerdo ona mesma poaido-, 

com o apartamento de final 4 e nos fundos,no lado de entrada 

de acesso ao mesmo com o corredor de circulado do andar do 

andar.Os  apartamentos na, 204-604 e 704,contéme-.vestibu/o,-  
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sala,kitchenete e banheiro,com uma drea util de 32,44ms2,uma 

drea de uso comum de 7,33ms2,totalizanda uma drea vendaval-- 

de 39,77E52, correspondendo a cada um no terreno,uma parte - 

ideal de 0,353~2 e uma participacito para rendas e despesas-

igual if 0,37%.Confrontam pela frente com a Avenida Rio Bram-

co,do lado direito de quem de dita avenida olha para o edifi 

cio,com o apartamento de final 3,da lado esquerdo,na mesma-

posiçao,com o apartamento de final 5 e pelos fundos odo lado-

de entrada de acesso ao mesmo com o corredor de circulaçlo - 

do andar.Os  Apartamentos net 205-20é-801T-805..6ó6-607 e 705-

70í e 7(6.560  identicos aos apartamentos 204-804 e 707,con-

frontando os de final 5,pe/a frente com a Avenida Rio Branco 

pelo lado direito de suem de dita avenida olha para o edifi-

cio,com o apartamento de final 4,pelo lado esquerdo,com o a-

partamento de final 6 e pelos fundos,do lado de entrada de - 

acesso ao mesmo,com o corredor de circulacto do andar.05 a-

-partamentos de final 8,confrontam•pela fronte com a Avenida 

Rio Branco,do lado direito de quem de dita avenida olha para 

o edificio,com o apartamento de final 5,peIo lado esquerdo - 

na mesma posicto,com o apartamento de fina/ 7 e pelos fundos 

do lado de entrada de acesso ao mesmo,com o corredor de civ... 

culacRo do andar.Os apartamentos de final 7,confrontam pelem. 

frente com a Avenida Rio Branco,do lado direito de quem de - 

dita avenida olha para a edificio,com os apartamentos de fi-

nal 6,do lado esquerdatna mesma posiclo com os apartamentos-

de final 8/9 e pelos fundos,do lado de entrada de acesso ao-

mesmo,com o corredor de circulaçRo do andar.Auartamentos use  

20á/9-608/9 e 706/9  sko identicos ao apartamento 108/9,con-

frontando cada pela frente,com a Avenida Rio Branco j do lado 

direito de quem de dita avenida olha para a edificio,com o - 

apartamento de final 7,com o vestihu/o de entrada de acesso 

ao mesmo e com o apartamento à final 10,do lado esquerdo.na 

mesma posiçlo,com propriedade de Riias Machado de Almeida e- 
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e pelos fundos com propriedade da S/A Comercio e Industria-

Souza Noschese.Os  apartamentos nos 2115-610 e 710  ate ident' 

coe ao apartamento 110,confrontando cada um pela frente,do 

lado de entrada de acesso ao mesmo, com o corredor de circu 

lado do andar,do lado direito,de quem penetra no referid 

•corredor,com o poço do elevador e coisas de propriedade e 

uno comum,do lado esquerdo,na mesma posido com os aparta-

mentos de fina 8/9 e pelos fundos com propriedade da S/A C 

mercio e Industria Souza Noschese.Os  apartamentos ns9 2i1-

811 • 711,contem cada um,sala,kitchenete e hanheiro.Possu9m 

uma drea util de 31,00ms2,uma drea de uso comum de 7,00ms2 

totalizando uma 'fres vendaval de 38,00ms2,correapondendo d 

,cada um no terreno uma quota parte ideal de 0,337E52 e uma 

quota de participado igual d 0,36%.Confrontam pela frente 

do lado á entrada de acesso aos mesmos,com o corredor de ci 

culado de andar,do lado direito de quem penetra no corredo 

mencionado,com o poço de ar e iluminado,do lado esquerdo, 

na mesma posido com o poço do elevador e coisas comuns do 

andar e pelos fundos com propriedade da S/A Comercio e Indu 

,tbria Souza Noschese.0  3,  Andar  contem os apartamentos num•-

res 301-222-21-304-305-306-2Q1-308-309-310 e 311,com as se 

guintes carateristicas e confrontades:-Apartamento  ng 301  

contem vestibulo,sala lpassagem,dormitdrio,banheiro,cozinha, 

e terraço com tanque, com uma *traz' util de 63,32Es2,uma dre 

de uso comum de 14,31ms2,totalizando uma 4rea vendaval de - 

77,63~2, correspondendo ao mesmo no terreno uma quota par-

te ideal de 0,689E52 e una quota de participado para ren-

das e despeias igual d 0,73%.Confronta pela frente com a A 

venida Ipiranga,do lado direito de quem dessa avenida olha-

para o edificio,com terreno de propriedade da S/A Comercio 

e Industria Souza Noschese,do lado esquerdo,na mesma poaid 

com o apartamento de final 2 do andar e pelos fundos,do la 

do de entrada de acesso ao mesmo,com o bali do andar e poço 
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poço de iluminado.APARTAMENTO  N2 302,contem vestibuIo l sala, 

com terraço,passagem,dois dormitdrios p banheiro e cozinha,des 

pensa e terraço de serviço com W.C, com uma drea util de 92, 

92ms2,uma drea de uso comum de 21,00ms2„totalizando uma drea 

vendavol de 113,92ms2,correspondendo ao mesmo no terreno uma 

quota parte ideal de 1,011ms2 e una quota de participado pa 

ra rendas e despesas igual elt 407%.Estd situado na esquina — 

das Avenidas Ipiranga e Rio Branco,com as quais confronta,do 

lado da Avenida Ipiranga,confronta com o apartamento de fi-

nal 1,do lado da Avenida Rio Branco,confronta com o apartam* 

to de final 3 e pelos fundos,do lado de entrada de acesso ao 

memmo,com o corredor de circulado do andar.APARTAMENTO N 

contem vestibuIo,sala,dormit6rio,banheiro,cozinha e tanque.— 

Possue uma drea utiI de 54,28ms2,uma drea de uso comum de — 

14,52ms2,totalizando uma drea vendaval de 78,78.82 e corres-

ponde ao mesmo no terreno uma quota parte ideal de 0,899ms2, 

uma quota de participado para rendas e despesas de 0,74%,co 

frontando pela frente com a Avenida Rio Branco odo lado direi 

to de quem da mesma avenida olha para o edificie,com o apart 

mento de final 2,do lado esquerdo na mesma posido,com o apa 

tamento de final 4 e pelos fundos,do lado de entrada de anos 

so ao mesmo,com o corredor de circulado do andar.APARTAMENT 

NI 304,contem vestibuIo,saIa,kitchenete e banheiro.Possue 

arras uti/ de 32,44m82,uma drea de uso comum de 7,33224,tota 

usando uma drea vendave/ de 39,77982,correspondendo ao mos 

no terreno uma quota parte ideal de 0,353ms2 e uma quota par 

te de participado para rendas e despesas de 0,37%.Confronta 

pela frente com a Avenida Rio Branco,do lado direito de quem 

dessa avenida olha para o edificio,com o apartamento de fina 

3,do lado esquerdo na mesma posido com o apartamento de fi-

nal 5 e pelos fundos,do lado de entrada de acesso ao mesmo,— 

com o corredor de eireulaçtío do andar.APARTAMENTO Nr 3Ó5,con 

tem vestibuIo,sala,kitchenete,banheiropcom uma drea util de 
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de 32,44ms2,uma drea de uso comum de 7,33m22,totaiimando uma 

drea vendaval de 39,77ms2,correspondendo ao mesmo no terreno 

uma quota parte ideal de 0,353ms2, uma quota de participa0 

para rendas despesas igual 0,37%.Confronta pela frente c 

a Avenida Rio Branco rdo lado direito de quem dessa avenida—

olha para o edificio,com a apartamento de fina/ 4,do lado e 

querdo,na mesma posicRo com o apartamento de fina/ 8 e pelos 

fundos,do lado de entrada de acesso ao mesmo r com o corredor 

de circulaelta do andar.ArARTANENTO NP 308,contem vestibula r  

sala rkitchenete rbanheiro.Possue uma drea util de 32,44ms2,— 

uma drea de uso comum de 7,33ms2,totalizando uma área venda 

vai de 39,77E92, correspondendo ao mesmo no terreno ruma qu.  

ta parte ideal de de 0,353222, e uma quota de participacRo-

para rendas e despesas,igua/ d 0,37%.Confronta pela frente—

com a Avenida Rio Branco odo lado direito de quem dessa ave-

nida olha para o edificio,com o apartamento de final 5,da-

lado eaquerdo,na mesma posicto com o apartamento de final 7 

e pelos fundos o do lado de entrada de acesso ao mesmo r com o 

corredor de circulava° do andar.APARTAMENTO N9 307,contem — 

vestibulo,sala,kitchenete e banheiro.Possue uma drea uti/ d 

3.3,44E82, uma drea de uso comum do 7,33ms2,totalizando uma 

drea vendaval de 39,77ms2, correspondendo ao mesma no termo 

no uma quota parte ideal de 0,353ms2 e uma quota de partici 

paçfto para rendas e despesas igual a 0,37%.Confronta pela 

frente com a Avenida Rio Branco rdo lado direito de quem de 

sa avenida olha para o imdvel,com o apartamento de final 8, 

do lado esquerdo,na mesma posicRo com o apartamento de fina 

8 e pelos fundos,do lado dm entrada de acesso ao mesmo r com 

corredor de circulacto do andamAPARTAMENTO Ne 308,contem  

vestibulo r sala rkitchenete • banheiro.Possue uma are& util d 

33,59ms2; uma 'fres de uso comum de 7,59ms2 totalizando uma 

drea vendaval de 41,18E02, corresponendo ao mesmo no torreis 

uma quota parte ideal de 0,388ms2 e uma quota de participa- 
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participaçto para rendas e despesas de 0,39%.Confronta pela 

frente com a Avenida Rio Branco,do lado direito de quem doa 

ia avenida olha para o imdvel,com o apartamento de final 7, 

do lado esquerdo,na mesma posiçiecom o apartamento de final 

9 e peles fundos da lado d entrada de acesso ao mesmo como 

corredor de circulaçfto do andar.APARTAMENTO NP 309,contem – 

vestibulo,sala,passagem,dormitdrio,haaheiro,comtnha,terraço 

e W.C.Possue uma atroa util de 70,29ms2, uma &frita de uso co-

mum de 15,88ms2,totalizando uma drea vendarei de 86,17ms2,— 

correspondendo ao mesmo no terreno uma quota parte ideai de 

0,765ms2, e una quota de participaçao para rendas e despesa 

de 0,81%. Confronta pela frente: com a Avenida Rio Branco o d 

lado direito de quem dessa avenida olha para o imovel,com 

apartamento de final 8 e com o apartamento de fina. 10 e co 

redor de eirculaçto do andar,do lado esquerdo,oa mesma posi 

çto com propriedade de Elisa Machado de Almeida e pelos fun 

dos com propriedade de S/A Comercio • Industria Souza Rooth 

se.APARTAMENTO Nr 310,contem sala,kitchenete e banheiremPos 

sue uma drea util de 30,35w2,uma drea de uso comum de 6,86 

ms2,totalizando uma drea vendaval de 37,21ms2, corresponden 

do ao mesmo no terremo,uma frango ideal de 0,330ms2 e uma – 

quota de participaçto para- rendas e despesas de 0,35%.Con-

fronta pela frente coa o corredor de circulante do andamr,do 

lado direito de quem penetra nesse corredor com o poço do – 

elevador,do lado esquerdo com o . apartamento de final 9 cp. 

los fundos com propriedade de S/A Comercio e Industria Sou-

za Noschese e poço de ar e iluminaçto.APARTAMENTO  Na 311,–

contem sa1a,kitchenete,banheiro.Possue uma *troa util de — 

31,00E52 uma &roa de uso comum de 7,00ms2,totallando uma – 

drea vendaval de 38,0~2, correspondendo ao mesmo ,  no torre 

no uma quota parte ideai de de 0,337ms2 e uma quota de par-

ticipaçto para rendas e despesas de 0,36%. .Confronta pela – 

frente com o corredor de circulaçto do andar,do lado direit 
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de quem penetra no corredor de circulacto do andar o com o po-

ço de ar e iIuminaçtto,do lado es querdo com o poço do elevado 

e poço de ar e ilumina çao. O 42 andaz-oosaue os Apartamentos 

ns2 401-402-403-404-405-406-407-408-409-410  e állos quais po 

suem os mesmos carateristicos,confrontaçnes dreas e porcenta 

gens dos apartamentos do 31 andar.°  52 Andu' possue os aparta 

mentos ns2  501-502-121-504-506-506-507-§02-221-212 e 51I.Est 

andar 4 identico ao 32 andar,excetuando-se o apartamento n2- 

501/2 com as seguintes caraterieticas:-.Testibulo,duas salas, 

sendo una com terraço,passagem,trés dormitérios,banheiro l co-

zinha,despensa l  e terraço de serviço com W.C. Possue uma dre 

util de 156,24ms2, uma drea de usa comum de 35,31~2,tot ali-

zando uma drea vendaval de 191,55ms2,correspondendo ao mesmo 

no terreno uma quota parte ideal de /,700ms2 e uma quota de-

participaçffo para rendas e despesa de 48,2%.Estí situado na-

esquina das Avenidas Iplranga e Rio Branco,com as quais con-

fronta pela frente,do lado direito de quem da Avenida 'pirem 

ga olha para o edificio com propriedade de S/A Comercio e I n  

dustria Souza Noschese,do lado da Avenida Rio Branco,confron 

-bacon o apartamento de final 3 e pelos fundos,do lado de en-

trada de acesso ao mesmo,com o corredor de circula~ do an-

dar.Os  82 e 92 andares  contem os apartamentos ns, 801-802-- 

803-821-805-806-227-808-809-810 e 811 -921-902-90~-905 - 

906-907-908-909-910  e Ra Oto perfeitamente identico aos apo 
tamentos do 32 andar jd descritos.°  102 andar  é o 12 do se-

gundo bloco vertical,com recuo em rela çffo as divisas e ali-

nhamentos do terreno. E'servido por dois elevadores.Neste a 

dar,em pavimento sobre-elevado,existe a casa das md quinas do 

dois elevadores,situados 4 direita da escada; a caixa de a gia 

intermediaria,com capacidade para 16.000 litros de d gua.Do - 

terraço que contorna o andar 4 parte comum apenas o trecho - 

situado no Angulo das divisas internas,pertencendo aos condo 

mines deste andar o restante,de acordo com as muretas divisd 

rias.Contem 4 apartamentos sob numerOs 1.001/2-1.003-1.004  

fls. 451



• 
REGISTRO 
VENS 
iomino 
ieãnãguá:359 
mitffingelos 
da Casta 

ia M. NUkani 
'es da Silva 

• 

lis .20 

e 1.005.APART4MENTO N9 1.001/2,contem sala,passagem,doia dor 

mitdrios,banheiro,cozinha ,terraço,W.C. e despensa • Contem - 

uma drea util de 76,10ms2,que reunindo-se a drea dos terra-

ços que 4 de 80,23ms2,perfaz uma área total util de 156,33mz 

uma drea de uso comum de 35,34ms2,totaliando uma :Cr.a venda - 

ve/ de 191,67ms2,correspondendo ao mesmo no terreno uma par-

te ideal de 1,703ms2 e uma quota d participaçfto para rendas 

e despesas igual a 1,80%.Confronta pela frente com o recuo - 

do predio que faz frente para as Avenidas Ipirang* e Rio Bra 

co,do lado direito olhando da Avenida Ipiranga,com o poço de 

ar e ilumina0o,formado pelo recuo do andar,do lado esquerdo 

olhando para o edificio,postado na Avenida Rio Branco,com 

apartamento 1.003 e pelos fundos do lado de entrada de acena 

ao mesmo com o corredor de circulaçao do andar.APARTAMENTO n 

1.003,contem vestibulo,sala,banheiro,cozinha e tanque.Possue 

uma drea util de 42,05ms2,estando inctutdo nessa drea o ter-

raço que contem uma drea de 6,64ms2,uma drea de uso, comum de 

11 )001552,sendo a troa util de 48,69ms2, e a drea vendaval de 

59,69ms2,correspondendo ao mesmo no terreno uma quota parte 

ideal de 0,530ms2 e uma quota de participaçtto para rendas e-  

despesas igual a 0,55%.Contrenta pela frente com o recuo do-

predio que faz frente para a Avenida Rio Branco,do lado di-

reito & 4uem dessa avenida olha para o edificio,com o aparta 

mento n2 1.001/2,do lado esquerdo na mesma posiçgo com o a-

partamento 21 ,  1.004 • pelos fundos,do lado de entrada de a-

cesso ao mesmo com o corredor de circulaçao do andar.APARTA 

MENTO N2 1.004,contem vestihulo,sala,banheiro,cozinha.Possue 

uma drea uti/ de 40,30ms2,incluindo-se nesta área 6,78ms2 de 

terraço,tOtaliZando uma írea util de 47,08ms2,uma drea de -- 

uso comum de 10,64ms2,peàazendo uma drea vendaval de 57,12m.2 

correspondendo ao mesmo no terreno uma parte ideai de 0,512 

ms2 e uma quota parte de participa~ para rendas e despesas 

igual d 0,54%.Confronta pela frente com o recuo do predio - 
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predio que faz frente para a Avenida Rio Branco,do lado- di-

reito de quem dessa avenida olha para o edificio,com o spar 

tamento ne 1.003,do lado esquerdo- na mesma posiçao com o a-

partamento 1.005 e pelos fundos,do lado de entrada de acess 

ao mesmo com o corredor de circulaçaa do andar■APARTAMENTO  

Ne 1 005,contem vestibulo l sala,dormitdrio,banheiro,cozinha e 

terraço.Possue uma *fres util de 93,42ms2,estando incluido - 

nessa drea 48,13ms2 de terraço.uma área de uso comum de -- 

21,11ms2,totalizanda uma área vendavel de 114,53082,corres-

pondendo ao mesmo no terreno uma parte ideal de 1,017ms2 e-

uma quota de participaçao para rendas e despesas igual aí — 

1,08%.Confronta pela frente com o recuo do andar que faz -- 

frente para a Avenida Rio Branco,do lado direito de quem de 

sa avenida olha para o edificio,com o apartamento /.004,do 

lado esquerdo na mesma posiçao com o recuo do andar qua faz 

divisa com terreno de propriedade de Elias Machado de Almei 

da e, pelos fundos do lado de entrada de acesso ao mesmopço 

o corredor de eirculaçao do andar e com a drea de uso comum 

dos condominos classe andar.Do  112 ao 192 andar  os apartanen 

tos tem as seguintes numeraçfiess-/./01/2-1.201/2-1.301/2-- 

1.401/2-1.501/2-1.601/2-1701/2-1. 801/2  e 1.901/2  e contem c 

da um sala,corredor,dois dormitdrios,banheiro,cozinha,terra 

ço,W.C. e despensa.Possue cada um uma drea uti/ de 79,10ms2 

uma drea de uso comum de I7,20ms2,totaIizando uma área ven-

davel de 93,30ea2,correspondendo If cada um no terreno uma - 

quota parte ideal de 0,828ms2 e uma quota de participaçao-

para rendas é despesas igual a 0,8996.Confrontam pela frente 

com o recuo do predio que faz divisa com as Avenidas Ipáran 

ga e Rio Branco,do lado da avenida Ipiranga com o poço de - 

ar e iluminaçao,formado pelo recuo da predio,do lado direit 

de quem da Avenida Rio Branca olha para o edificio com os - 

apartamentos de final 3 e pelos fundos,do lado de entrada - 

,de acesso ao mesmo com o corredor de circulaçao do andar.- 
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_ 
1.703-1.803 e 1.903,contem cada um,vestibulo,sala lbanheiro - 

cozinha e tanque.Possuem uma drea uti/ de 42,05ms2,uma &reg, 

de uso comum de 9,50m52 totalizando uma drea vendaveI de -- 

51,55ms2,correspondendo aos mesmos ao terreno uma quota par-

te ideal de 0,458ms2 e uma quota de participado para rendas 

e despesas igual d 0,49%.Confrontam pela frente com o recuo 

do predio que faz frente para a Avenida Rio Branco,do lado 

direito de quem dessa avenida olha para o edificio,com os - 

apartamentos de final 1/2,do lado esquerdo,na mesma posido 

com os apartamentos de final 4 e pelos fundos,do lado de en-

trada c1(. acesso aos mesmos,com o corredor de circulado do 

andar. Os Apartamentos na' I.104-l.204-1.304-1.404-1.504---

1.604-1,704-1.804 e 1.904,contem cada um,vestibulo,saIa,dor 

mitdrio rbanheiro,cozinha e terraço.Possuem uma drea util de-

40,30ms2,uma drea de uso comum de 9,11m52,totalizando uma 

área vendavel de 49,41~2, correspondendo aos mesmos no ter 

rano uma parte ideal de 0,439.92 e uma quota de participado 

para rendas e despesas igual d 0,47%.Confrontam pela frente 

com o recuo do predio que faz frente para a Avenida Rio Bran 

co,do lado direito de quem dessa avenida olha para o edifi - 

cio com o apartamento de final 3,do lado esquerdo,na mesma - 

posicto com os apartamentos de final 5 e pelos fundos edo la-

do de entrada de acesso aos mesmos,com o corredor de circu-

lado do andar.Apartamdntos ns9 1.105-1.205-1.305-1.405-1505 

1.805-1.705-1.805 e 1.905,contem cada um vestibulopsala,dor 

mitdrio,banheiro,cozinha • terraço de serviço com tanque.Po 

suem uma drea util de de 50,68ms2,uma área de uso comum de 

11,45ms2,totalizando uma drea vendavel de 82,11ms2,correspon 

dendo aos mesmos no terreno uma quota parte ideal de 0,551ms 

e uma quota de participado para rendas e despesas igual d - 

0,59%.Confrontam pela frente com o recuo do predio que faz-

frente para a Aveniaa aio Branco,do lado direito de quem dei 

sa avenida olha para o edificio com os apartamentos de final 

4,do lado esquerdo,na mesma posido com o recuo do predio do 

• 
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do lado que divide com propriedade de Elias Machado de Alma 

da te pelos fundos do lado de entrada de acesso aos mesmaa,co 

o corredor de circulaçao do andar.No  202 Andar.contem os a-

partamentos nsr 2.001/2-2.003-2.004/5.  A artament ar 2 001 

contem sala,dormitdrio,banheiro,cozinha e tanquo.Possue uma-

drea util de 78,10ms2,uma drea de uso comum de 17,20ms2,tota 

lizando uma drea vendavel de 93,30ms2,correspondendo ao moam 

no terreno uma quota parte ideal de 0,828ms2 e uma quota de 

participaetta para rendas e despesas igual d 0,89%.Confronta 

pela frente com o recuo do predio que faz divisas para as A-

venidas Ipiranga e Rio Branco,do lado da Avenida /piranga,- 

igualmente com o recuo do predio,do lado da Avenida Rio Bran 

co com o apartamento 2.003 e pelos fundos,do lado de entrada 

de acesso ao mesmo com o corredor de circulactio do andar.A-- 

partamento ar 2.003,contem sala,dormitorio l cozinha,banheiro - 

Possue uma írea util de 42,05ms2,uma ¡troa de usa comum de -- 

9,1/ms2, totalizando uma drea vendavel de 49,41ms2,correspon 

deado ao mesmo no terreno uma quota parte ideai de 0,439ms2 

e uma quota de participacRo para rendas e despesas de 0,49%. 

Confronta pela frente com o recuo do predio que faz frente - 

para a Avenida Rio Branco,do lado direito de quem dessa Ave-

nida olha para o edificio,com o apartamento 2.001/2,do lado-

esquerdo na mesma posicRo,com o apartamento 2.004/5 e pelos 

fundos do lado de entrada de acesso ao mesmo com o corredor-

de circulaçgo da andar.Apartamento ar 2.004/5,contem vestibu 

lo,sala,dois dormitdrios,banheiro,cozinha,despensa,W.C. e - 

tanque.Possue uma dres util de 90,96ms2,uma drea de uso c 

de 20,56ms2,totalizando uma drea vendaval de 111,52ms2,corre 

pondendo ao mesmo no terreno uma quota parte ideal de 0,990m 2 

e uma quota parte de participaçfto para rendas e despesas de 

1,05%,Confronta pela frente com o recuo do predio que faz - 

frente para a Avènida Rio Branco,do lado direito de quem dos 

sa avenida olha para o edificio,com o apartamento 2.003,do - 
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do lado esquerdo na mesma posiçao com o recuo do predio qu 

divide com propriedade de Elias Machado de Almeida e pelos 

fundos,do lado de entrada de acesso ao mesmo,com o corredo 

de circulaçtto do andar e com o recuo do predio.No 21e Anda 

ha um unico anartawento sob numere 2.101/5,ocupando todo o 

pavimento,contendo sa1a,lavabo,N,C,4 dormitórios,dois ba- 

nheiros,00pa,cozínha,dois quartos para empregada,meio ba-

nheiro de serviço e terraço.Possue uma drea util de 209,11 

ms2,uma etre& de uso comum de 47,26ms2, totalizando uma etre 

vendaval de 256,37E82, correspondendo ao mesmo no terreno.. 

uma parte ideal de 2,276E82 e uma quota de participaçao pa 

ra rendas e despesas igual et 2,43%.Confronta pela frente 

lados com os recuos . do  predio que fazem frente para as Ave 

nidas Ipiranga,Rio Brancoppropriedade da S/A Comercio e I 

dustria Souza Noschese,propriadade de Elias Machado de Al-

meida e pelos fundos do lado de entrada de acesso ao mesmo 

com o hall do andar e recuo do predio que divide com pro-

priedade de S/A Comercio e Industria Souza Noschese. 

Estando assim terminada .ee especificaçao do Condominio "EDI 

PICIO AGULHAS NEGRAS" pede-se ao sr. Oficial se digne de - 

mandar averbar et mesma et margem da mencionada aquisiçao. 

Nestes termos 

p.Deferimento 

de 1961 

T: 	LTD 

~MO TOPA Ut Mict_Lts 

RUIU: 
ri.:' fFvz. N.9 
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São Paulo, 18 de janeiro de 1972 

CONDOIAM EDIFICIO AGULHAS NEGÃAS 

e:74.  

.,URM2 VIEN 	Mei D/I,, • Benjamin C 
intiul. Quintino Boa 	IX 

.:aconhaço 

4 JAN G72 

á ~mie 

U7041 

Sela Estadual NO ?ft Y 

Ilmo. 8nro Oficial do 5 0  Registro de 112161.018 da 

Comarca da Capital. 

O infra-assinado, vem requerer a V. S. se digne 

mandar inscrever no Cart6rio a seu cargo a Convenção do 
Condomínio Edifício "AGULHAS NEGRAS". 

REakTRO 

com - 
Wa 	,359 
mterizadds 

cta Costa 
ta M. Mtanj 
?is da Sirva 
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50  OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA CAPITAL 
Rua Marquês de Paranaguá n.° 359 - Consolação 

Sérgio Jacomino 
Oficial Registrador 

256503 

SÉRGIO JACOMINO, Quinto Oficial de Registro de Imóveis da Comarca da 

Capital do Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil, atendendo 

pedido de parte interessada, 

CERTIFICA 

que revendo os livros do Registro a seu cargo, deles pela transcrição n° 29.896, feita em 

data de 12 de março de 1955, SILVIO MARGARIDO, advogado e sua mulher MARINA 

MENDES MARGARIDO, brasileiros, residentes e domiciliados nesta Capital, à rua 

Estados Unidos n° 1725 e VICENTE CATALANO, médico e sua mulher APARECIDA 

RAMOS CATALANO, brasileiros, residentes e domiciliados nesta Capital, à rua João 

Dias n° 2194, adquiriram a título de divisão de ELIAS MACHADO DE ALMEIDA, 

solteiro e maior, nos termos da escritura de 03 de fevereiro de 1.955, das notas do 6° 

Tabelião desta Capital e escritura de aditamento e ratificação de 08 de março de 1955.  do 

mesmo Tabelião e pelo valor de Cr$ 2.940.000,00, uma parte certa do imóvel à rua 

Visconde do Rio Branco, esquina da Av. Ipiranga, assim descrita: partindo de um ponto na 

testada da rua Visconde do Rio branco, situado na divisa com Elias Machado de Almeida, 

segue com ele dividindo 14,20m. até encontrar a propriedade da S/A. Comércio e Indústria 

Souza Noschese ou sucessores, daí deflete para a direita dividindo com a S/A. Comércio e 

Indústria Souza Noschese ou sucessores numa extensão de 40,44m., até encontrar a testada 

da av. Ipiranga, num ponto situado a 20,00m. do ponto em que o prolongamento da testada 

da Av. Ipiranga encontra o prolongamento da testada da rua Amador Bueno, deflete, então, 

para à direita, fazendo frente para à Av. Ipiranga, com a qual confronta, aproximadamente 

14,20m. até o ponto em que o prolongamento da testada da Av. Ipiranga corta o 

prolongamento da testada da rua Visconde do Rio Branco, descreve uma linha curva, 

acompanhando a testada da esquina entre à Av. Ipiranga e rua Visconde do Rio Branco, 
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cação de títulos prenotados, foram procedidas até o dia 16/08/2006. O referido é 
■ 

) de agosto de dois mil e seis (2006). 

a, a 'iliar, a 	itei e conferi. O escrevente 

a ven 

verdad 

Eu 

auto 

dá 	Paulo, vinte e 
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segue fazendo frente para à rua Visconde do Rio Branco, com a qual confronta ate o ponto 

de partida a 41,90m., aproximadamente, a partir do ponto em que o prolongamento da 

testada da Av. Ipiranga corta o prolongamento da testada da rua Visconde do Rio Branco. 

Imóvel esse havido pelas transcrições ns° 25487 e 29895 neste Registro. CONSTA à 

margem da presente transcrição, a seguinte averbação: feita em data de 26 de maio de 

1961, pelo requerimento de 02'de maio de 1961, que no terreno objeto desta transcrição, 

está sendo construído o Edifício" Agulhas Negras, o qual foi submetido ao regime de 

condomínio, nos termos da Lei 5481 de 25 de junho de 1928, tendo sido feita a 

discriminação de todas as unidades que compõem o mesmo. CERTIFICA mais, que partem 

do referido Condomínio, diversas transações de unidades integrantes do mesmo em favor 

de terceiros. CERTIFICA ainda, que o subdistrito Consolação, pertence a este Oficial de 

26 de dezembro de 1927 a 09 de agosto de 1931 e de 02 de março de 1932, até a presente 

data, tendo pertencido anteriormente a esses dois períodos ao 4° Oficial de Registro de 

Imóveis. CERTIFICA finalmente, que as buscas nos indicadores real e pessoal, bem como 
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